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RESUMO

Este artigo aborda experiências com a cor a partir de pinturas em aquarela por meio de práticas educativas feitas em ofici-
nas de artes plásticas na Escola Estadual Augusto Antunes (EEAA), no Estado do Amapá-BR, com estudantes de 1º ano do 
Ensino Médio. Objetivando analisar como experiências artísticas com a cor podem promover diálogos crítico-reflexivos sobre 
as práticas sociais cotidianas no processo de ensino e aprendizagem. Trazendo como principais aportes teóricos Pedrosa 
(1995), Aslan e Iavelberg (2006), Ostrower (1990), Dewey (2010), Certeau (1998), Geertz (1997). Os caminhos metodológicos 
basearam-se na perspectiva qualitativa delimitada pelo uso da pesquisa- ação. Na experienciação com a cor resultou em 
trabalhos diversificados, simples, aquarelas suaves, intensas; levando a uma conscientização das competências e habilidades 
evidenciadas nas produções de temas diversificados, expressivos e criativos, refletindo as vivências cotidianas dos alunos. 

Palavras-chave: Cor; Artefato cultural; Experiência artística; Aprendizagem.

RESUMEN

Este artículo aborda experiencias con el color a partir de pinturas en acuarela a través de prácticas educativas hechas en 
talleres de artes plásticas en la Escuela Estadual Augusto Antunes (EEAA), em el estado de Amapá - BR, con estudiantes de 
1º año de la Enseñanza Media. Objetivando analizar cómo las experiencias artísticas con el color pueden promover diálogos 
crítico-reflexivos sobre las prácticas sociales cotidianas en el proceso de enseñanza y aprendizaje. Con los principales aportes 
teóricos Pedrosa (1995), Aslan e Iavelberg (2006), Ostrower (1990), Dewey (2010), Certeau (1998), Geertz (1997). Los caminos 
metodológicos se basaron en la perspectiva cualitativa delimitada por el uso de la investigación de acción. En la experiencia 
con el color resultó en trabajos coloridos, simples, acuarelas suaves y fuertes; Llevando a una concientización de las compe-
tencias y habilidades evidenciadas en las producciones de temas diversificados, expresivos y creativos, reflejando las viven-
cias cotidianas de los estudiantes.

Palabras clave: Color; Artefacto cultural; Experiencia artística; Aprendizaje.

1. A COR NAS ESTAMPAS DO SABER 

“Cada cor traz consigo uma longa história” (Israel Pedrosa).

A cor é um artefato cultural presente em toda história da humanidade. O homem produzia suas tintas com pigmentos naturais 
para representar seu cotidiano nas paredes das cavernas; entre caçadas, rituais e pinturas corporais, sua relação com o uso da 
cor foi crescendo e o aperfeiçoamento das tintas tornou-se fundamental para o desenvolvimento das variadas cores que hoje 
são feitas de diversos materiais naturais e sintéticos. Aliada aos avanços tecnológicos e as transformações culturais, a cor 
tornou-se objeto de estímulo para artistas, pintores, desenhistas, produtores de arte, televisão, moda, artes gráficas e outras 
áreas do conhecimento. Segundo Pedrosa (2013), os campos de atividade humana foram invadidos pela cor, ocupa lugar de 
destaque na cultura contemporânea. No entanto, tentar defini-la é sempre um desafio, uma vez que é necessário o conheci-
mento de sua natureza geradora, a inter-relação fisiológica, psicológica e os efeitos da luz exercida sobre ela. 

Para muitos pesquisadores e teóricos como Leonardo da Vinci, Isaac Newton, Goethe a cor possui diferentes direcionamentos 
conceituais, os mais empenhados a desvendá-la, deixaram um legado com importantes contribuições que precisava se co-
nhecer a fundo a respeito das possibilidades estéticas da cor (PEDROSA, 1995). Levando ao questionamento de como a cor 
interfere em nossa vida e nas práticas sociais cotidianas.

A cor é atraente, traz prazer, emoção, sensações adversas. Envolve os sentidos, a mente, deleitando-se de encantos no mo-
mento em que ela chama atenção. A cor desperta emoções visuais, lembranças, ideias, interesses próprios e coletivos. Para 
Barros (2011, p.15) “a cor é um fenômeno fascinante. Sua presença no mundo exerce incontestável atração sobre nós, desper-
tando sensações, interesse e deslumbramento”.

Já na experiência estética da cor, penetramos intuitivamente em sua natureza, onde se pode apreciar sua profundidade, seu 
calor ou tonalidade (READ, 2001). Ou seja, experimentamos percepções, qualidade pessoal voltada às emoções atuando nas 
adversidades e situações da vida. Por isso, é complicado estabelecer conceito fechado sobre esse fenômeno. De acordo com 
Barros (2011), a cor, seja em sua natureza efêmera, não pode ser considerada matéria (pigmento) já que precisa da luz e dos 
nossos olhos para existir. E esse olhar, mistura-se aos sentimentos e as primazias que cada indivíduo possui por determinada 
cor tornando-a mais particularizada e específica. Neste sentido, Pedrosa (1995) faz um estudo detalhado da luz e do olho, o 
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qual inclui ainda o processo de captação da luz pela visão e a dimensão simbólica e social da cor. Ou seja, a luz é o meio deter-
minante para se captar a cor, e, a visão está no centro dessa relação.

Neste enfoque, a relação do ver, do gosto, das sensações e das percepções é discutida na educação visual por ser importan-
te quanto à influência que ela exerce no desenvolvimento das capacidades criadoras. Segundo o pintor Wassily Kandinsky, 
citado em Barros (2011, p. 20), a cor atua “como processo contínuo de transformação e um canal para a expressão de uma 
realidade interior”. Esta realidade acontece pelo uso de elementos de fenômenos cromáticos, fisiológicos e psicológicos da 
cor-luz, justificadas e evidenciadas na doutrina das cores de Goethe, referencial para as análises de Kandinsky como artista, 
professor e teórico no ensino da cor no período que ampliou seus estudos na Escola da Bauhaus1. Ao final dessa jornada Kan-
dinsky desenvolve sua pintura abstrata encontrando na interpretação das cores um importante instrumento para libertar-se da 
representação do objeto (BARROS, 2011).

Os estudos da cor de Paul Klee não intencionou teorizar somente a cor, mais também a relação entre cor/processo criativo, 
método que o artista aplicou também como professor na Bauhaus, em sua experiência artística voltada a visão de mundo 
(BARROS, 2011). O artista-teórico procurou entender e explorar os princípios da natureza, constituindo uma obra pictórica cujo 
objetivo primordial é trazer a consciência novos valores de qualidade. Assim, a teoria das cores de Kandinsky como a de Paul 
Klee “faz parte de uma teoria da criação, em que o artista investiga todos os elementos básicos da composição visual: cor, 
ponto, linha e plano” (BARROS, 2011, p.157). Os estudos de Kandinsky e Klee sobre o processo de concepção da cor ressaltam 
sua importância na comunicação e no desenvolvimento social e cultural.

Goethe, um dos primeiros autores a questionar a teoria sobre luz e cor de Newton, concebeu que as sensações de cores surgem 
em nossa mente e são adaptadas pela nossa percepção. Isto é, pela visão e pela forma de como nosso cérebro processa as 
informações e características das mesmas (BARROS, 2011). De acordo com os estudos de Pedrosa (1995, p. 64), através das 
teorias de Goethe aprendemos que “a beleza da cor é uma projeção da beleza interior do ser humano”. Ou seja, o homem só é 
levado ao desejo de conhecer esses fenômenos notáveis se lhe chamar a atenção quando a cor é persistência, pois é preciso 
um interesse mais profundo em nos aproximar cada vez mais dos objetos para que aconteça a transfiguração da beleza no 
olhar. “E a essência é o contraste entre luzes e sombras, ou seja, entre claro e escuro. À medida que se alteram os contrastes, 
altera-se o nível de beleza. Daí pode-se concluir que a beleza da cor é sempre relativa” (PEDROSA, 1995, p. 45). 

A efemeridade da cor, suas visualidades e o sentido particular que ela causa em cada pessoa, trazem impressões cotidianas e 
culturais dependendo do lugar, estilo de vida, gostos, costumes e tradições, pois vem regada de um fazer artístico que distingui 
as preferências particulares pelas cores em determinados lugares. Outros tomam os significados simbólicos e místicos da cor 
para desenvolver atividades artísticas. De acordo com Pedrosa (1995), cada cor tem seu significado e depende do seu lugar 
e sua história, já que a mudança histórica da cor foi ganhando espaço pelos artistas, pois alguns pigmentos que eram caros 
tornaram-se mais acessíveis e o artista pode alterar sua paleta de cores de acordo com as mudanças na percepção do artista 
e na forma de se expressar.

A simbologia das cores, em contextos culturais específicos, possui variados significados para cada cor e está ligada ao nível 
de desenvolvimento social e cultural das sociedades que a criaram (PEDROSA, 1995). Este ato social é utilizado para satis-
fazer certas necessidades de reprodução e comunicação. Sendo assim, “pode-se dizer que a simbologia da cor nos povos 
primitivos nasceu de analogias representativas, para só depois, por desdobramentos comparativos atingir um nível de relativa 
independência, que corresponde a estágios mais elevados de subjetividade. O vermelho lembrando o fogo e o sangue, poderá 
também representar a força que o faz jorrar, o terror, ou a morte e, por sua reminiscência, o luto” (PEDROSA, 1995, p. 99). Cada 
cor possui sua significação mística e simbólica e muitas dessas acepções firmaram-se historicamente e guardam o sentido 
original através das tradições culturais e pela evolução das sociedades.

Para Pedrosa (1995) este gosto pela cor percorre um grande caminho entre a transformação social e a psicologia, dentre 
outros elementos que participam deste processo, a qual fica mais difícil de obter uma definição do gosto estético em geral, 
pois “a formação das preferências sempre se encontra da ação física da cor sobre o organismo humano, condicionado pelas 
reminiscências do uso individual e social da cor” (PEDROSA, 1995, p. 100).

Neste sentido, a cor tende a influenciar gostos e preferências em diversas circunstâncias da vida cotidiana, pela subjetividade 
humana e pelas relações sociais e culturais que ela exerce sobre as pessoas, nas quais são tomadas por variantes individuais 
que se destacam no aspecto psicológico, moral e artístico, entre experiências e conceitos cromáticos na busca de um sentido 
para a projeção da sensibilidade humana.

2. A EXPERIÊNCIA ARTÍSTICA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Aprender com as experiências diárias são caminhos para se alcançar o conhecimento, a partir delas surgem aprendizagens 
significativas para o desenvolvimento de habilidades e competências, assim como a criatividade. A esse respeito Fayga Os-
trower (1990) discute: “o criativo na pessoa só pode aflorar e manifestar-se espontaneamente. A criatividade e sua realização 
correspondem assim a um caminho de desenvolvimento da personalidade. Caminho sem fim. A pessoa poderá crescer ao 

1. Foi uma escola de artes fundada em 1919 pelo arquiteto Walter Gropius, em Weimar, Alemanha, que unificou disciplinas como arquitetura, escultura, pintura 
e desenho industrial.
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longo de sua vida, crescer para níveis sempre mais elevados e complexos, para aqueles que existirem latentes em suas poten-
cialidades” (OSTROWER, 1990, p. 251).

Tais condições internas que sensibilizam o indivíduo em voga da criatividade, sua capacidade de engajar-se no que se faz 
baseado em suas experiências de vida são mecanismos para o crescimento pessoal e criativo. Neste sentido, acredito que não 
só pela espontaneidade o indivíduo desenvolve a criatividade. Mas sim, por uma série de estímulos e associações inerentes 
as suas experiências. 

Ostrower (2010), em outro discurso, debate a criatividade como objeto a ser trabalhado orquestradamente. Em suma, atuando 
em conjunto com fatores entrelaçados fazendo relação à problemática social, econômica, política e também a cultural. Por 
isso, se isolarmos tais elementos, inegavelmente, criamos barreiras em prol de inibir o livre fluir da criatividade. Consequente-
mente, a problemática da liberdade de criar torna-se evidente porque em determinados momentos este dito manar da criativi-
dade necessita de estímulos para florescer e mediar os modos como os sujeitos se expressam.

Assim, é possível inferir que a proposição de uma intervenção educativa pensada para acionar e estimular a percepção ar-
tístico-criativa de alunos do Ensino Médio que por muitos motivos já não experienciam a atividade de pintar, de expressar-se 
por meio da ação pictórica – pratica mais comum na fase da infância – possa ser uma oportunidade de prover outros apren-
dizados. De acordo Richter (2014, p. 57), “a pintura pouco ocorre no espaço da educação […]. Pouco é explorada como conhe-
cimento que permite outros modos de interação entre as crianças, os adultos e o mundo. A cor não existe no cotidiano das 
instituições nem como sensação visualizada, nem como matéria transformada pelo gesto do corpo sensível e inteligente. Até 
parece que a cor como experiência sensorial não existe!” Por isso, a importância de repensarmos e reposicionarmos o lugar do 
fenômeno cor nas experiências de ensino e aprendizagem.

Cotidianamente, são ilimitadas as possibilidades de experiências com a cor. Observar a mesma paisagem, a suas cores, tona-
lidade da vegetação, do céu, da água em momentos diferentes do dia são variáveis pela ação da luz. Porque a luz nunca é a 
mesma e você se transforma junto nesse passar, através da mutação diária da natureza e as variadas experiências surgidas 
durante a contemplação. 

Segundo Dewey (2010, p.79), “a experiência direta vem da natureza e da interação entre os seres humanos. Nessa interação, a 
energia humana é acumulada, liberada, represada, frustrada e vitoriosa.” Para este autor, há forte desejo e realização no fazer. 
Ele pontua ainda que “todas as interações que afetam a estabilidade e a ordem no fluxo turbilhonante da mudança são ritmos” 
(DEWEY, 2010, p. 79). Nesta experiência do fazer, todo desejo humano vem da interação e da sensibilidade com a natureza 
e com o meio, nas questões externas, proporcionando condições para mudar, participar em diálogos sobre o próprio fazer 
cotidiano. 

Para Arslan e Iavelberg (2006) as práticas educativas em arte aproximaram-se das práticas sociais, incluindo a produção de 
diferentes tempos e culturas como saberes a ser ensinados. No mais, segundo as autoras as orientações didáticas a partir de 
trabalhos práticos de professores com seus alunos em sala de aula, adaptadas de acordo com o contexto educativo, são pon-
tos a serem estudados e aplicados no processo ensino e aprendizagem, pois envolver o aluno no processo, desde a adaptação 
do espaço em que o projeto vai ser realizado ou na montagem de um ateliê de arte na escola, são experiências que promovem 
reflexões e transformação do olhar desses alunos, “o modo de se fazer arte se transforma, e isso também ocorre com os es-
paços de produção” ( ARSLAN; IAVELBERG, 2006, p. 62). Contudo, Richter (2003) lembra que “a escola é somente um desses 
processos. A educação, no entanto, é universal, pois é a experiência básica do ser humano de aprender a ser competente na 
sua cultura” (RICHTER, 2003, p. 25). 

Além disso, esses conhecimentos básicos nos levam a escolhas, pois demonstram a interação entre a experiência e o fazer. 
A opção da cor preferida, ou a estampa floral, quadriculada das roupas, da decoração, são gostos extraídos do cotidiano, do 
meio pelo qual o ser humano faz a interligação da vida com os espaços que vivência. Já que, “a primeira grande consideração 
é que a vida se dá em um meio ambiente; não apenas nele, mas por causa dele, pela interação com ele” (DEWEY, 2010, p. 74).

Portanto, a cor aparece como objeto da experienciação do olhar, das escolhas num enfoque artístico e cultural. Assim, o fazer 
se apropria desse experienciar, demonstradas nas produções carregadas de significação, emoção e conhecimentos que para 
as visualidades na arte educação serão reconhecidas nas formas de ver, interpretar e fazer.

2.1. A cor como artefato do cotidiano

O cotidiano é corriqueiro, onde fazemos a rotina diária acontecer. São aprendizados constantes que não são extraordinários, 
mas podem trazer riquezas de cultura, relações de costumes, beleza, cor, estética e aprendizado. Os movimentos diários são 
perceptíveis na medida em que passamos a observar o que fazemos habitualmente, assim como, por exemplo, quando nos 
flagramos fazendo escolhas de roupas com a mesma tonalidade frequentemente.

A construção do cotidiano faz parte do ritmo de vida de um determinado lugar, grupos ou indivíduos expandindo-se como 
corantes em panos molhados; sua ação é por inteiro, sem interrupções. Pois “o cotidiano se inventa com mil maneiras de caça 
não autorizada” (CERTEAU, 1998, p.38). Essa forma de invenção torna-se crescente, em ritmo acelerado e, às vezes, chega a 
delimitar o uso que deles fazem os grupos ou os indivíduos. Certeau (1998) exemplifica, “a análise das imagens difundidas 
pela televisão (representação) e dos tempos passados diante do aparelho (comportamento) deve ser completada pelo estudo 
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daquilo que o consumidor cultural “Fabrica” durante essas horas e com essas imagens”(CERTEAU, 1998, p. 39). Do mesmo 
modo, estes grupos passam a difundir determinadas cores em situações corriqueiras da vida, como as cores das placas de 
sinalização, que de tanto serem vistas passam a ser algo aprendido automaticamente.

Falar da cor como um artefato cultural é um exercício que nos aproxima dos significados diários que ela, de fato, passa a ter 
em determinada cultura. Assim como ela – a cor, carregada de discursos, passa a agenciar um grupo de adolescentes, atraídos 
pelo “mundo” do rock, a usar roupas pretas, por exemplo. Assim como Geertz (2008) compreende a arte como um sistema 
cultural simbólico, podemos compreender o fenômeno cor como entidade complexa que nos imbui significados também com-
plexos que só fazem sentidos a partir das nossas vivências. “e esta incorporação, este processo de atribuir aos objetos de arte 
um significado cultural, é sempre um processo local; o que é arte na china ou no Islan em seus períodos clássicos, ou que é arte 
no sudeste Pueblo ou nas montanhas da Nova Guiné não é certamente a mesma coisa, mesmo que as qualidades intrínsecas 
que transformam a força emocional em coisas concretas […] possa ser universal” (GEERTZ, 2008, p. 146).

3. A COR COMO DISPOSITIVO DE APRENDIZAGEM: A EXPERIENCIAÇÃO

3.1. Passos metodológicos

Para colori está experiência metodológica utilizei autores como Uwe Flick (2009), Rosaline Barbour (2009), Marcus Banks 
(2009) e Thiollent (1985) que discutem a pesquisa qualitativa a partir da análise de significados subjetivos da experiência e da 
prática cotidiana; por se adequar aos objetivos propostos desta pesquisa, a abordagem qualitativa e exploratória teve como 
ênfase no método da pesquisa-ação como forma de investigação baseada em uma autorreflexão empreendida pelos partici-
pantes que trabalharei como grupo focal para produção de dados. 

De acordo com flick (2009) a pesquisa qualitativa “é relevante aos estudos das relações sociais devido à pluralização das es-
feras de vida” e não se refere apenas ao emprego de técnica e de habilidades no uso dos métodos, mas pressupõe uma atitude 
em relação à pesquisa. Discutem vínculos elementares entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito – essa atitude está 
associada à primazia do tema sobre os métodos, à orientação do processo de pesquisa e o modo como professor-pesquisa-
dor alcançou os objetivos –, a característica exploratória intrínseca à pesquisa qualitativa busca compreender e explanar a 
problemática como uma alternativa de experiência de ensino e aprendizagem sobre as práticas sociais desses alunos. Neste 
enfoque, a cor como artefato cultural no processo educativo.

Quanto aos métodos de coleta de dados, escolhi a pesquisa-ação, e inclui como eixo orientador a minha experiência como 
educadora e justifica-se pela necessidade que emerge da prática social e pedagógica. São procedimentos que exigem engaja-
mento e articulação direta na relação entre o pesquisador e pessoas envolvidas no estudo da realidade investigada. Por isso 
foi necessário à definição da ação, dos agentes e o campo da investigação para o êxito da pesquisa (THIOLLENT, 1985). 

Thiollent (1985) sugere o cumprimento dos seguintes momentos: 1) o conhecimento da realidade; 2) a participação coletiva 
de todos os envolvidos e a ação de cunho educacional e político; 3) coleta de dados; 4) análise dos dados e planejamento da 
ação; 5) implementação da ação; 6) avaliação dos resultados e elaboração do relatório – recorrência às etapas de análises e 
relação com o material teórico referente.

3.2. Sujeitos e universo da investigação

A ação metodológica consistiu na elaboração de um subprojeto para a discussão sobre a experiência da intervenção educativa 
e foi realizada com um grupo focal de 10 alunos do 1º ano do Ensino Médio, que estudam na Escola Estadual Augusto Antunes, 
instituição a qual faço parte do corpo docente como professora de artes visuais e oficinas de pintura.

 A pesquisa incluiu um planejamento, o desenvolvimento de ações e o preparo para a realização das oficinas utilizando a cor 
como ferramenta principal na técnica de aquarela. No projeto, o “esboço planejado antecipadamente é traduzido em proce-
dimentos concretos ou então, durante o processo, o plano é constituído e modificado em virtude das decisões tomadas em 
favor de alternativas específicas” (FLICK, 2009 p.130). Esse planejamento abrangeu a organização da composição do grupo 
focal, ou seja, um reconhecimento da realidade visando um olhar mais cuidadoso em relação à realidade da instituição escolar 
e dos sujeitos. As sessões do grupo focal na experimentação das técnicas de aquarela foram registradas em fotografias em 
concordância com os colaboradores da pesquisa. Conforme Barbour (2009), anotações sobre as diferentes etapas da pesquisa 
constituíram a maneira de registrar observações imediatas sobre as discussões do grupo focal, detalhando aspectos da con-
versa e do conteúdo das discussões, anotando e complementando as reflexões no diário de campo.

Fica evidente, assim, a compreensão da pesquisa qualitativa como um processo interativo no qual se vivenciam diversos 
papéis e experiências durante as interações práticas e artísticas nas relações sociais entre os participantes. Banks (2009) 
destaca a importância das fontes visuais quando somadas as observações do pesquisador porque elas podem ser úteis no 
momento da interpretação dos dados da pesquisa como um caminho a revelar camadas de sentido entranhadas nos objetos 
visuais. 

As análises das produções do grupo focal foram transcritas e os dados produzidos foram organizados e utilizados como parte 
do resultado final da investigação, juntamente com suas produções artísticas. 



928 I SEMINARIO INTERNACIONAL DE INVESTIGACIÓN EN ARTE Y CULTURA VISUAL

3.3. A cor nas experiências artísticas cotidianas 

Ao iniciar os trabalhos práticos foi desenvolvida uma intervenção artístico-educativa utilizando a cor como dispositivo de 
aprendizagem. E para o projeto se concretizar criei um subprojeto intitulado: A cor nas experiências artísticas cotidianas de 
alunos do 1° ano do Ensino Médio. Foram realizadas 10 aulas em formato de oficinas e o processo seguiu um roteiro claro e 
específico voltado ao desenvolvimento das etapas que serão descritas no decorrer do texto. 

Em decorrência disso, busquei como prática de pintura a técnica em aquarela por ser a mais próxima da suavidade e delicadeza 
das cores e a facilidade em aprender a técnica. A aquarela é versátil, por isso Paul Klee foi um teórico que enveredou esforços 
nos estudos sobre a cor criando esquemas e exercícios de sobreposição de cores, veladura ou guache. Esses modelos ofere-
cem máximo controle na aplicação das camadas de tinta (BARROS, 2011, p.133).

Portanto, o processo de simplicidade da aquarela imbuída na percepção dos alunos foi desenvolvido para auxiliar nas ativida-
des sobre o método didático da expressão no uso da cor em pinturas por consistir no emprego de características subjetivas 
individuais em relação à escolha da cor no cotidiano voltado para as experiências artísticas que são reveladas posteriormente 
nas produções de cada aluno. 

Desta experiência desenvolvi um portifólio que intitulei de Aquarelando em arco-íris: do cotidiano ao aprendizado, e neste, 
dividi metodologicamente em quatro etapas: sensibilização e conceituação das cores; aplicabilidade da técnica de aquarela; 
experienciação da cor nas pinturas em aquarela; e, Interpretação e análise dos alunos. Esteticamente o portifólio foi feito em 
formato de paleta, com folhas divididas nas sete cores do arco-íris (vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta), for-
mando um leque de cores. Em cada cor foi trabalhado um tema das etapas, e o passo-a-passo do uso dos materiais e técnicas, 
as produções e por fim as análises dos alunos sobre seus trabalhos.

3.4 Explorando o portifólio

Sensibilização e conceituação das cores

Nesta etapa apresentei conceitos de cor, misturas, matizes, cor (pigmento), cor (luz) e a subjetividade da cor e seus efeitos 
psicológicos e fisiológicos. Usei técnicas de misturas de pigmentos e apliquei a técnica da sala escura para que os alunos 
percebessem que a cor só existe quando a luz é presente. 

E para a sensibilização plástica, utilizei papéis coloridos cortados em pequenos pedaços quadrados para que os alunos 
fizessem composições aleatórias em fundo cinza, (técnica de experimentação dos tons) empregando as cores primárias, 
secundárias e terciárias; cores frias e quentes. Neste ponto, expliquei que cada sujeito possui preferências individuais 
de cores, e sua opção era resultado de variantes, como o meio em que viviam; os costumes e o conhecimento adquirido 
durante a vida. 

Aplicabilidade da técnica de aquarela 

Para esta etapa, o esforço convergiu no sentido de encaminhar o alunado a conhecer os materiais e as técnicas de pintura em 
aquarela. Tappenden (2016) defende que por um lado a aquarela é uma técnica muito antiga, no entanto, de fácil aplicabilidade. 
E por sua versatilidade quando do momento das pinceladas, escolhi essa técnica no direcionamento do processo elaborativo 
das pinturas. Segundo Arslan e iavelberg (2006) falam da importância da constante reflexão sobre os materiais e suportes 
utilizados nos trabalhos de arte, pois estão impregnados de história e se relacionam com o fazer. Sendo ricas fontes de conhe-
cimento e pesquisas em propostas práticas. 

Sendo assim, o roteiro prático de aquarela foi desenvolvido para ser aplicado neste projeto, com explicação histórica de cada 
etapa. Pois foi utilizando algumas técnicas tradicionais da aquarela aperfeiçoando e unindo técnicas de aplicação para que 
se tornassem mais compreensíveis para os alunos, pois muitos não conheciam esta modalidade de pintura. Seguindo alguns 
passos teóricos de conhecimento das ferramentas, materiais, tintas e marcas visuais básicas. 

Nesta fase de aprendizado de técnicas, os alunos realizaram trabalhos monocromáticos, contornos e desenhos com pincel 
de variados tamanhos interagindo diretamente com o ambiente em que estavam. Pois somente “a aquarela é capaz de 
traduzir com sucesso o efeito cotidiano da luz ao alterar as cores que enxergamos” (TAPPENDEN, 2016, p. 23). Em cada mo-
mento, experimentavam duas cores por vez, no decorrer do processo de aprendizado da modalidade em aquarela, destarte, 
os alunos passavam a misturar e a conhecer diferentes cores ao mesmo tempo. E ao perceber que já estavam envolvidos 
com a aquarela passamos ao momento de experienciação, aliás, a meu ver, foi a mais prazerosa e envolvente durante todo 
o andamento do trabalho.

Experienciação da cor como dispositivo de aprendizagem

No terceiro passo do projeto, os participantes puderam, enfim, manipular com mais precisão os pigmentos. Quando par-
timos para a prática as surpresas foram surgindo, a cor foi aos poucos cedendo lugar ao envolvimento e entusiasmo nas 
produções. 
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Seguimos rito próprio de utilização de duas cores primárias, sucessivamente, mesclamos primárias e secundárias até chegar 
as terciárias. No desenvolvimento do processo enfatizei o arco-íris como referência de paleta de cores, o qual a composição 
do mesmo abrange os dois estágios de misturas entre cores primárias, chegando à secundária. Os alunos eram estimulados 
constantemente a fazerem composições com as cores as quais tivessem maior simpatia e apego.

No entanto, para a introdução de novos temas abordei o cotidiano nas pinturas de Tarsila do Amaral, como exemplo de cor 
voltado as experiências que a artista brasileira teve em sua infância no sítio da família. Aqui, a intenção não era utilizar os tra-
ços de Tarsila do Amaral, mas demonstrar a expressão moderna em seus temas, influenciado pelas suas vivências da infância, 
pelas cores da natureza, porém mais ligada as suas raízes culturais. 

No decorrer do processo de experienciação foram elaboradas muitas pinturas em aquarelas. E juntamente com os alunos, 
selecionamos algumas para realizar uma amostra feita no rol de entrada da escola. A exposição gerou entre a comunidade 
escolar, olhares de admiração e encanto pelos trabalhos realizados, demonstrando um semblante de orgulho e alegria entre os 
alunos participantes das oficinas e despertando interesses em outros. 

Interpretação e análise dos alunos

Após a conclusão dos trabalhos práticos, cada aluno escolheu a produção mais significativa e comentou sobre ela. O aluno 
Matheus Lopes, 17 anos, fez sua leitura interpretativa. Escolheu a pintura de uma borboleta com tons de laranja e lilás, como 
ilustra na figura 01. 

Figura 1: Borboleta. Produção realizada na oficina de pintura em aquarela, 2016.

	

Fonte: Arquivo da autora.

“O meu lado aquarelado é estampado nesta pintura. A aquarela serve pra pintar e borrar. Espalhar as cores sem limite de 
margem, fazer as cores deslizarem no papel, sem aquela concentração em apenas um lugar. Brincar com o jogo de cores, seus 
matizes e nuances… Seus opostos, é maravilhoso!” Desta forma, compreende-se nas palavras do aluno Matheus Lopes, que 
as cores na pintura retrata um estado particular de cada indivíduo, mesmo que na utilização de poucos traços, ele conseguiu 
demonstrar suas vivências e opções por determinada cor. 

Já para a aluna Nívia Luz de Paula, 15 anos, seu relato sobre a produção que escolheu O arco-íris, o mundo que não existe. 
Demonstra um desejo de viver em um mundo melhor, mais colorido quando ela comenta: “a cor no meu trabalho de pintura 
revela um mundo que deveria ser melhor, com mais cor. Há muita maldade no mundo, então eu tento transformar através de 
minhas pinturas com muita cor.”

Deste modo, essas análises dos alunos não se esgotam, são leituras e interpretações carregadas de sentido, subjetivida-
de e expressão, onde a cor é a principal ferramenta que revela de maneira pictórica, o que de fato esses alunos tentam 
mostrar sobre o espaço em que vivem e o que esses saberes diários proporcionam como aprendizagens e crescimento 
artístico e cultural. 

Vale ressaltar, o contido nas pinturas versaram desde elementos do imaginário infantil, paisagens e silhuetas faciais humanas. 
Ao final, verifiquei trabalhos destacando-se enquanto produções significativas e diversificadas, no que tange os aspectos ima-
géticos de experienciar a cor e outros conectados ao aspecto político e social das vivências dos alunos. As cores mais usadas 
eram vermelho, laranja, verde, marrom e azul nas produções dos alunos como ilustra a figura 02. 
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Figura 2: Produção em aquarela realizada por um aluno na oficina, 2016.

	
Fonte: Arquivo da autora.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final do processo de intervenção artística observei as seguintes questões: as técnicas apreendidas pelos alunos teve 
boa assimilação, o uso dos materiais e as composições de misturas de tintas foram similarmente bem trabalhados. No 
que tange as produções, a simplicidade dos traçados, a forma de aplicação da cor no processo de composição estavam 
bem evidenciados na maioria das pinturas. Ressalto ainda a existência de diferenças entre os participantes. Diferenças 
essas de caráter estilístico, no uso da diluição de tintas, na formação de aguadas e a forma como eram aplicadas no papel. 
Com efeito, cada um possuía sua característica especial marcada com impressões bem pessoais. No entanto, alguns se 
deixaram influenciar pelo trabalho do colega ao lado, principalmente tentavam copiar daqueles com maior habilidade em 
pintura e desenho, sendo que essa faceta, a busca por outros referenciais não anula a riqueza do processo criativo, ao 
contrário, potencializa-o. 

Por todo modo, o projeto A cor nas experiências artísticas cotidianas de alunos do 1° ano do ensino médio, suscitou observar 
a sensibilidade de experienciação da cor; composição da imagem resultante, mesclagem de cores, o emprego das cores do 
cotidiano, sem muito importar-se com o possível nível alcançado de habilidades da pintura em aquarela. Por isso, empreguei 
qualitativamente a aplicação das cores relacionadas ao cotidiano dos alunos. Sendo que esses educandos foram desafiados 
constantemente a fazerem produções sem contornos com a cor preta, os quais eram acostumados a realizar, no entanto, esta 
regra não era obrigatória. 

Ressalto ainda que quando os alunos são estimulados de forma apropriada, adquirem saberes e conhecimentos sobre si, reve-
lando suas competências e reflexões sobre sua própria prática expressada dentro do contexto educacional vivenciado em sala 
de aula. Para tanto, as análises não se esgotam somente com as observações aferidas até aqui. Sendo de vital necessidade, 
maior aprofundamento em torno dos momentos de criação coletivas ou individuais de alunos em processo de experiências 
artísticas com a cor, sejam eles antes, durante e depois da conclusão das oficinas. 

Portanto, o uso da cor através da pintura em aquarela consegue envolver de maneira satisfatória em diversificadas formas de 
manusear a cor. Gerando desenvolvimentos e despertando o interesse dos alunos para questões do perceber mais sensível, 
as reflexões e os debates a propósito do contexto a qual está inserido. Logo, existe a necessidade real e precisa, de trazer 
questões ligadas ao fazer artístico dentro e fora da escola, já que a prática da pintura foi deixada de lado pelas escolas, prin-
cipalmente as de alunos do Ensino Médio, que precisam de dinâmicas e estratégias diferenciadas para que as aulas de Artes 
e oficinas de pinturas sejam resgatadas, e não se tornem apenas um momento de lazer, mais um processo de apreensão de 
conhecimento sobre os saberes em um olhar mais crítico-reflexivo sobre sua própria realidade.
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